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ANEXO-AD. IV – FICHAS POR APOIO 



Existente

(Indicar com x)

A melhorar

(m)

Novo

(m)

Ocupação atual do 

solo

Afetação de área 

RAN

(indicar com x)

Afetação de área 

REN

(indicar com x)

Interceção de 

corredores 

ecológicos do PROF 

(indicar com x)

Habitats 

naturais

(tipo)

Potencial abate 

de espécies 

arbóreas com 

valor ecológico

Ocorrência Patrimonial

(n.º e nome)

Distância ao 

apoio

(m)1

Habitações

(n.º)

Distância ao 

apoio

(m)2

P3
Vieira do 

Minho
Parada de Bouro --- --- 15,79 Matagal --- x x --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P4
Vieira do 

Minho
Parada de Bouro --- 826,20 8,54 Matagal --- x x 4030pt3 Carvalho --- --- --- --- ---

MSEc1;

ver ainda gerais do 

capítulo 7.2

Sem impactes potenciais significativos, se ajustadas as 

áreas de trabalho para prevenir o abate e afetação de 

exemplares de carvalho, bem como das áreas de urzal-

tojal mediterrânico não litoral.

P5
Vieira do 

Minho
Parada de Bouro --- --- 206,67 Matagal --- x --- 4030pt3 --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Sem impactes potenciais significativos, se ajustadas as 

áreas de trabalho para prevenir a afetação de áreas de 

urzal-tojal mediterrânico não litoral.

P6
Vieira do 

Minho
Parada de Bouro --- --- 43,47 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P7
Vieira do 

Minho
Parada de Bouro --- --- 4,18 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P8
Vieira do 

Minho
Parada de Bouro x 158,94 74,15 Matagal --- x --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P61
Vieira do 

Minho
Parada de Bouro --- 185,05 --- Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P62
Vieira do 

Minho
Parada de Bouro --- 42,64 12,80 Matagal | Eucaliptal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P63
Vieira do 

Minho
Parada de Bouro --- 33,64 22,10

Matagal | Bosque 

misto
--- x --- --- --- --- --- 1 95 ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio e do afastamento à 

habitação que se verifica.

P64 (P7 da 

LCD.FAF 2)

Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
x 368,45 23,91 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- ---

Geossítio de S. 

Mamede

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P65
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
--- --- 60,49 Matagal --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Geossítio de S. 

Mamede

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P66
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
--- 635,93 5,17 Matagal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P67
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
--- --- 13,19 Matagal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P68
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
--- --- 18,03 Matagal --- x --- --- --- 5 - Via Romana XVII 0 --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Interseção de ocorrência patrimonial mas sem impacte 

negativo direto efetivo na ocorrência, em função de 

impactes previamente ocorridos com a destruição do 

antigo caminho rural pela beneficiação feita.

P69
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
--- --- 11,58 Matagal --- x --- --- ---

5 - Via Romana XVII

7,8,9,10 - Área de Interesse 

Arqueológico: Mamoas de Marco 

Branco

5-25

7,8,9,10-50
--- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio e do afastamento à 

ocorrência patrimonial na envolvente.

P70
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
--- 67,72 35,82 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P71
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
--- --- 7,22 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

Linha a desmontar - LCD.RA1

Linha a desmontar - LVN.RA

DETALHE DOS IMPACTES RESIDUAIS SIGNIFICATIVOS 

REFERENTES À IMPLANTAÇÃO DEFINITIVA DOS 

APOIOS

N.º APOIO CONCELHO FREGUESIA

TIPO DE ACESSO
OCUPAÇÃO DO SOLO, RAN, REN e

CORREDORES ECOLÓGICOS DO PROF

ÁREAS DE ELEVADA RELEVÂNCIA 

ECOLÓGICA 
ÁREAS HABITADASELEMENTOS PATRIMONIAIS 

OUTRAS 

CONDICIONANTES

MEDIDAS DE 

MINIMIZAÇÃO 

ESPECÍFICAS 

APLICÁVEIS
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Existente

(Indicar com x)

A melhorar

(m)

Novo

(m)

Ocupação atual do 

solo

Afetação de área 

RAN

(indicar com x)

Afetação de área 

REN

(indicar com x)

Interceção de 

corredores 

ecológicos do PROF 

(indicar com x)

Habitats 

naturais

(tipo)

Potencial abate 

de espécies 

arbóreas com 

valor ecológico

Ocorrência Patrimonial

(n.º e nome)

Distância ao 

apoio

(m)1

Habitações

(n.º)

Distância ao 

apoio

(m)2

DETALHE DOS IMPACTES RESIDUAIS SIGNIFICATIVOS 

REFERENTES À IMPLANTAÇÃO DEFINITIVA DOS 

APOIOS

N.º APOIO CONCELHO FREGUESIA

TIPO DE ACESSO
OCUPAÇÃO DO SOLO, RAN, REN e

CORREDORES ECOLÓGICOS DO PROF

ÁREAS DE ELEVADA RELEVÂNCIA 

ECOLÓGICA 
ÁREAS HABITADASELEMENTOS PATRIMONIAIS 

OUTRAS 

CONDICIONANTES

MEDIDAS DE 

MINIMIZAÇÃO 

ESPECÍFICAS 

APLICÁVEIS

P72
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
--- --- 34,12 Matagal | Eucaliptal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P73
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
x 118,91 --- Matagal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P24 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
--- --- 21,13 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P25 Fafe
União das Freguesias de 

Agrela e Serafão
--- 7,86 --- Matagal x --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P26 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
--- 138,49 98,78 Matagal | Carvalhal --- x --- 9230pt1 Carvalho --- --- 1 70 ---

MSEc1;

ver ainda gerais do 

capítulo 7.2

Sem impactes potenciais significativos, se ajustadas as 

áreas de trabalho para prevenir o abate e afetação de 

exemplares de carvalho, e atendendo ao afastamento 

à habitação que se verifica.

P27 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
x 47,92 14,96 Tecido urbano --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P28 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
x 170,86 --- Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P29 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
--- 206,02 29,7 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P30 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
--- 184,74 --- Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P31 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
--- 77,75 --- Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P32 Guimarães Gonça --- 10,29 --- Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P2
Vieira do 

Minho
Parada de Bouro --- 1.260,33 27,43 Bosque misto --- x x --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P3
Vieira do 

Minho
Parada de Bouro --- 114,42 142,61 Matagal --- x x --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P4
Vieira do 

Minho
Parada de Bouro --- 2.646,96 28,62 Matagal --- x x 4030pt3 --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Sem impactes potenciais significativos, se ajustadas as 

áreas de trabalho para prevenir a afetação de áreas de 

urzal-tojal mediterrânico não litoral.

P5
Vieira do 

Minho
Parada de Bouro --- 987,14 124,66 Carvalhal --- x --- 9230pt1 Carvalho --- --- --- --- ---

MSEc1;

ver ainda gerais do 

capítulo 7.2

Sem impactes potenciais significativos, se ajustadas as 

áreas de trabalho para prevenir o abate e afetação de 

exemplares de carvalho.

P6
Vieira do 

Minho
Parada de Bouro --- --- 9,47 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P7 (P64 da Linha 

a desmontar - 

LVN.RA)

Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
x 368,45 23,91 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- ---

Geossítio de S. 

Mamede

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P8
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
--- 121,60 60,11 Matagal --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Geossítio de S. 

Mamede

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

Linha a desmontar - LAF.FAF

Linha Caniçada-Fafe 2, a 150 kV
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Existente

(Indicar com x)

A melhorar

(m)

Novo

(m)

Ocupação atual do 

solo

Afetação de área 

RAN

(indicar com x)

Afetação de área 

REN

(indicar com x)

Interceção de 

corredores 

ecológicos do PROF 

(indicar com x)

Habitats 

naturais

(tipo)

Potencial abate 

de espécies 

arbóreas com 

valor ecológico
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(n.º e nome)

Distância ao 

apoio

(m)1

Habitações

(n.º)

Distância ao 

apoio

(m)2

DETALHE DOS IMPACTES RESIDUAIS SIGNIFICATIVOS 

REFERENTES À IMPLANTAÇÃO DEFINITIVA DOS 

APOIOS

N.º APOIO CONCELHO FREGUESIA

TIPO DE ACESSO
OCUPAÇÃO DO SOLO, RAN, REN e

CORREDORES ECOLÓGICOS DO PROF

ÁREAS DE ELEVADA RELEVÂNCIA 

ECOLÓGICA 
ÁREAS HABITADASELEMENTOS PATRIMONIAIS 

OUTRAS 

CONDICIONANTES

MEDIDAS DE 

MINIMIZAÇÃO 

ESPECÍFICAS 

APLICÁVEIS

P9
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
--- 4,59 13,61 Matagal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P10
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
--- --- 82,47 Matagal | Eucaliptal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P11
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
x 960,84 7,74 Matagal --- x --- --- --- 5 - Via Romana XVII 0 --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Interseção de ocorrência patrimonial mas sem impacte 

negativo direto efetivo na ocorrência, em função de 

impactes previamente ocorridos com a destruição do 

antinho caminho rural pela beneficiação feita.

P12
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
--- 147,36 106,99 Matagal --- x --- --- --- 5 - Via Romana XVII 40 --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio e do afastamento à 

ocorrência patrimonial na envolvente.

P13
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
x 786,61 63,38 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P14
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
--- 228,12 105,23 Eucaliptal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P15
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Calvos e Frades
--- --- 16,24 Matagal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P16
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Fonte Arcada e Oliveira
x --- 21,63 Matagal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P17
Póvoa de 

Lanhoso
Serzedelo --- 244,36 35,99 Agrícola x --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P18
Póvoa de 

Lanhoso
Serzedelo --- 485,03 15,27 Agrícola x x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P19
Póvoa de 

Lanhoso
Serzedelo --- 205,64 8,10

Carvalhal com 

pinheiro bravo | 

Agrícola

x --- --- --- Carvalho --- --- --- --- ---

MSEc1;

ver ainda gerais do 

capítulo 7.2

Sem impactes potenciais significativos, se ajustadas as 

áreas de trabalho para prevenir o abate e afetação de 

exemplares de carvalho.

P20
Póvoa de 

Lanhoso
Serzedelo --- 152,67 3,42 Matagal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P21
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Fonte Arcada e Oliveira
--- --- 82,37 Matagal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P22
Póvoa de 

Lanhoso
Travassos --- 154,06 76,54 Eucaliptal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P23
Póvoa de 

Lanhoso
Travassos --- 1.962,17 27,99 Eucaliptal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P24
Póvoa de 

Lanhoso
Travassos --- 652,49 25,86 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P25
Póvoa de 

Lanhoso
Travassos --- 582,06 99,98 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P26
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Esperança e Brunhais
--- 234,94 57,49 Matagal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.
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REFERENTES À IMPLANTAÇÃO DEFINITIVA DOS 

APOIOS

N.º APOIO CONCELHO FREGUESIA

TIPO DE ACESSO
OCUPAÇÃO DO SOLO, RAN, REN e

CORREDORES ECOLÓGICOS DO PROF

ÁREAS DE ELEVADA RELEVÂNCIA 

ECOLÓGICA 
ÁREAS HABITADASELEMENTOS PATRIMONIAIS 

OUTRAS 

CONDICIONANTES

MEDIDAS DE 

MINIMIZAÇÃO 

ESPECÍFICAS 

APLICÁVEIS

P27
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Esperança e Brunhais
--- --- 48,60 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P28
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Esperança e Brunhais
--- 91,04 38,94 Matagal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P29
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Esperança e Brunhais
--- 321,59 54,64 Eucaliptal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P30
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Esperança e Brunhais
--- 142,77 9,73 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P31
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Esperança e Brunhais
--- 438,95 7,33 Matagal --- x x --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P32
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Esperança e Brunhais
--- 591,27 49,60 Matagal --- x x --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P33
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Esperança e Brunhais
--- 1.357,74 48,67 Matagal --- x x --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P34
Póvoa de 

Lanhoso

União das Freguesias de 

Esperança e Brunhais
x --- 236,36 Matagal --- x x --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P35
Vieira do 

Minho
Guilhofrei x 1.326,04 ---

Eucaliptal com 

carvalho
--- x x --- Carvalho --- --- --- --- ---

MSEc1;

ver ainda gerais do 

capítulo 7.2

Sem impactes potenciais significativos, se ajustadas as 

áreas de trabalho para prevenir o abate e afetação de 

exemplares de carvalho.

P36
Póvoa de 

Lanhoso
Sobradelo da Goma --- --- 17,81

Carvalhal com 

pinheiro bravo
--- x x --- Carvalho --- --- --- --- ---

MSEc1;

ver ainda gerais do 

capítulo 7.2

Sem impactes potenciais significativos, se ajustadas as 

áreas de trabalho para prevenir o abate e afetação de 

exemplares de carvalho.

P37
Póvoa de 

Lanhoso
Sobradelo da Goma x 852,41 47,18 Pinhal --- --- x --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P38
Póvoa de 

Lanhoso
Sobradelo da Goma x 329,21 ---

Bosque misto | 

Carvalhal com outras 

Folhosas

--- x x --- Carvalho --- --- --- --- ---

MSEc1;

ver ainda gerais do 

capítulo 7.2

Sem impactes potenciais significativos, se ajustadas as 

áreas de trabalho para prevenir o abate e afetação de 

exemplares de carvalho.

P39
Póvoa de 

Lanhoso
Sobradelo da Goma --- 346,47 15,94 Rupícola --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P40
Póvoa de 

Lanhoso
Sobradelo da Goma --- 402,07 6,09 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P41
Póvoa de 

Lanhoso
Sobradelo da Goma --- --- 369,61 Rupícola --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P42
Póvoa de 

Lanhoso
Sobradelo da Goma --- 547,09 176,85 Rupícola --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P43
Póvoa de 

Lanhoso
Sobradelo da Goma --- 93,13 94,61 Eucaliptal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P44 Fafe
União das Freguesias de 

Monte e Queimadela
--- 525,29 14,15 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P45 Fafe
União das Freguesias de 

Agrela e Serafão
--- 306,89 6,21 Matagal | Eucaliptal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.
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P46 Fafe
União das Freguesias de 

Agrela e Serafão
x 613,64 75,30 Matagal --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P47 Fafe
União das Freguesias de 

Agrela e Serafão
--- 46,22 63,40 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P48 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
--- 121,81 --- Eucaliptal | Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P49 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
--- 28,91 309,85 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P50 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
--- 432,12 49,80 Eucaliptal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P51 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
--- 1.089,17 326,92 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P52 Fafe
União das Freguesias de 

Agrela e Serafão
--- 512,74 --- Matagal x --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P53 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
x --- 8,30 Agrícola --- --- --- 9230pt1 Carvalho --- --- 1 70 ---

MSEc1;

ver ainda gerais do 

capítulo 7.2

Sem impactes potenciais significativos, se ajustadas as 

áreas de trabalho para prevenir o abate e afetação de 

exemplares de carvalho, e atendendo ao afastamento 

à habitação que se verifica.

P54 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
x 731,66 33,03 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P55 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
--- 126,03 34,94 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P56 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
--- 99,5 24,99 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P57 Fafe
União das Freguesias de 

Freitas e Vila Cova
x 2.701,11 61,79 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.

P58 Guimarães Gonça --- 110,05 34,58 Matagal --- x --- --- --- --- --- --- --- ---

Sem medidas 

específicas, ver gerais 

do capítulo 7.2

Apenas foram identificados impactes residuais pouco 

significativos, em função das reduzidas áreas afetadas 

pela implantação do apoio.
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ANEXO-AD. V – MATRIZ DE ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL 



 

Nº da 
medida 

Descrição da medida Localização Subatividade Data 
Verificação Nº ficha de 

ocorrência 
Observações 

Evidências 
documentais c nc n/a 

Fase Prévia à Construção 

MG 1 
Comunicar o início da construção à autoridade de AIA, de forma a possibilitar o desempenho das 
suas competências na pós-avaliação. Enviar a comunicação escrita à APA informando o início da 
construção [REN] 

         

MG 2 

Comunicar o início de construção às Câmaras Municipais de Vieira do Minho, Póvoa de Lanhoso, 
Guimarães e Fafe e Juntas de Freguesia de União das freguesias de Anissó e Soutelo, Guilhofrei, 
Mosteiro e Parada de Bouro (concelho de Vieira do Minho, Juntas de freguesias de União de 
freguesias de Calvos e Frades, União de freguesias de Esperança e Brunhais, União das Freguesias 
de Fonte Arcada e Oliveira, Serzedelo, Sobradelo da Goma e Travassos (concelho de Póvoa de 
Lanhoso), Junta de Freguesia de Gonça (concelho de Guimarães) e Juntas de Freguesias de União 
de Freguesias de Agrela e Serafão, União de Freguesias de Freitas e Vila Cova e União de 
Freguesias de Monte e Queimadela (concelho de Fafe). A comunicação será efetuada por carta, 
onde constará também a duração aproximada da obra e o número de atendimento ao público. 
[REN] 

         

MG 3 

Adotar um dispositivo de atendimento ao publico para a receção de reclamações, sugestões e/ou 
pedidos de informação sobre o projeto.  

1 - Disponibilizar um n.º de atendimento ao público e assegurar a realização de reuniões quando 
necessário [ESAA] 
2 - Afixar o n.º de atendimento ao público à entrada do estaleiro e em cada frente de obra [EE CT] 
3 - Os resultados do acompanhamento serão inseridos no Relatório Final de SAA [ESAA]  
4 - Todas as reclamações ou pedidos de informação de entidades externas e do público em geral 
são registadas em impressos próprios [ESAA] 

         

MG 4 

Realizar ações de formação e de sensibilização ambiental para o pessoal afeto à obra, focadas nas 
atividades antes da entrada em obra (acolhimento) e antes do início de atividades de obra 
suscetíveis de provocar impactes ambientais e medidas de minimização e boas práticas a 
assegurar no decurso dos trabalhos. Os temas abordados dizem respeito a: gestão de resíduos, 
manipulação, transporte e armazenamento de substâncias químicas, emergência ambiental, 
reconhecimento de espécies exóticas invasoras, não afetação das espécies importantes para a 
conservação, ocorrências patrimoniais e medidas de minimização específicas. [REN] 

         

MG 5  
A calendarização dos trabalhos deve ter em conta a minimização das perturbações das atividades 
agrícolas, nomeadamente no que se refere aos apoios P17, P18, P45 e P53. [EE] 

         

Fase Prévia à Construção – Medidas Específicas 

MOSold1 
Proceder à delimitação com fita sinalizadora das áreas de trabalho de forma a evitar a afetação de 
outras áreas desnecessárias 

         

MOSold2 
Evitar a afetação temporária de áreas agrícolas, através da deposição de material para a 
construção da Linha sempre que existam alternativas passiveis de ser utilizadas 

         

Fase de Construção - Implantação dos estaleiros, parques de materiais e outras áreas de apoio à obra 

MG 6 

O estaleiro deve localizar-se em áreas industriais/industrializadas ou previamente 
infraestruturadas e vedada.  

1 - Caso não se localizem em áreas infraestruturadas, aplica-se a Carta de Restrições à Localização 
dos Estaleiros e Parque de Materiais (Anexo III)  

2 - Considerar locais infraestruturados, os que não necessitem de mobilizações de terras (não se 
consideram mobilizações de terras a execução da drenagem periférica). [EE] 

Incluem-se nesta definição áreas industriais/industrializadas referindo-se à infraestrutura 
existente, como pedreiras, armazéns, pavilhões, aeródromos, equipamentos (ex. campo de 
futebol) 

 

         



Nº da 
medida 

Descrição da medida Localização Subatividade Data 
Verificação Nº ficha de 

ocorrência 
Observações 

Evidências 
documentais c nc n/a 

 
Não se incluem nesta definição locais anteriormente utilizados como estaleiro, depósito de 
materiais, ou áreas degradadas que não correspondam em simultâneo à definição acima 
apresentada. [EE] 

3 - Na localização dos estaleiros deverão ser salvaguardas as seguintes condicionantes: 

• Zonas de proteção e salvaguarda do património cultural; 

• Uma distância de 50m em torno das ocorrências patrimoniais; 
• Uma distância de 10m das linhas de água. 

MG 7 Os estaleiros e parques de materiais devem ser vedados. [EE]          

MG 8 
Quando não existir, executar uma rede de drenagem periférica nas plataformas de implantação 
dos estaleiros. [EE] 

         

MG 9 
Efetuar a ligação dos estaleiros à rede de saneamento local. Quando tal não for possível, podem 
ser adotados wc químicos ou fossas estanques (ou depósitos) para recolha das águas residuais. 
[EE] 

         

MG 10 
Estabelecer um local de armazenamento adequado dos diversos tipos de resíduos, enquanto 
aguardam encaminhamento para destino final ou recolha por operador licenciado. [EE] 

         

MG 11 
Assegurar e manter, em estaleiro, os meios de contentorização adequados para o 
armazenamento dos resíduos, enquanto aguardam encaminhamento para destino adequado. [EE] 

         

MG 12 
Deve proceder-se, sempre que se justificar, à aspersão de água nas zonas de estaleiros durante os 
períodos secos, de forma a minimizar os potenciais impactes relacionados com a libertação de 
poeiras. [EE] 

         

Fase de Construção -Desmatação, limpeza e decapagem dos solos 

MG 13 
As ações pontuais de desmatação, destruição do coberto vegetal, limpeza e decapagem dos solos 
devem ser limitadas às zonas estritamente indispensáveis para a execução da obra, evitando a 
abertura de clareiras que potenciem a invasão por espécies exóticas invasoras. [EE] 

         

MG 14 
Decapar, remover e separar as terras vegetais com vista à sua utilização na reintegração de áreas 
intervencionadas. A decapagem deve ser efetuada em todas as zonas onde ocorram mobilizações 
do solo e de acordo com as características do solo.  [EE] 

         

MG 15 
No caso de operações de rechega e destino de outros resíduos resultantes da exploração 
florestal, deve promover-se a articulação com o proprietário e acordadas as ações a tomar. [EE] 

         

MG 16 
Retirar do local o material lenhoso decorrente da abertura da Faixa de Proteção, que não seja 
estilhaçado, a fim de não constituir um foco de incêndio. [EE] 

         

MG 17 

No período crítico, em espaços rurais: − Não são realizadas fogueiras de qualquer tipo, exceto em 
espaços não inseridos em zonas criticas ou em parques de lazer e recreio ou outros desde que 
devidamente infraestruturados e identificados como tal;  − Não são queimados matos cortados e 
amontoados e qualquer tipo de sobrantes de exploração, exceto a queima de sobrantes de 
exploração decorrente de exigências fitossanitárias de cumprimento obrigatório [aplicável apenas 
à gestão da vegetação]; as máquinas de combustão interna e externa são dotadas de dispositivos 
de retenção de faíscas ou faúlhas e de dispositivos tapa-chamas nos tubos de escape ou 
chaminés, e são equipados com um ou dois extintores de 6 kg, de acordo com a sua massa 
máxima. Durante o período crítico só são empilhados em carregadouro produtos resultantes de 
corte ou extração (estilha, rolaria, madeira, cortiça e resina) desde que seja salvaguardada uma 
área sem vegetação com 10 metros em redor e garantido que nos restantes 40 metros a carga 
combustível é inferior ao estipulado (no anexo do decreto-lei 124/2006, e posteriores alterações) 
[aplicável apenas à gestão da vegetação]. [EE] 

         

MG 18 

Efetuar a prospeção arqueológica após a desmatação das áreas cuja visibilidade foi nula ou 
insuficiente, aquando da caracterização da situação de referência ou que não tenham sido 
prospetadas em fase de EIA (p.e. novos acessos ou estaleiro caso se localize em área não 
infraestruturada). [Arqueólogo] 
 

         



Nº da 
medida 

Descrição da medida Localização Subatividade Data 
Verificação Nº ficha de 

ocorrência 
Observações 

Evidências 
documentais c nc n/a 

MG 19 
Durante a obra, após a desmatação do terreno, será necessário proceder a novas prospeções 
arqueológicas sistemáticas, no solo livre de vegetação, em toda a extensão do corredor. 
[Arqueólogo] 

         

MG 20 

Delimitar com estacas e fita sinalizadora de novas ocorrências patrimoniais que possam surgir que 
tenham menor visibilidade e/ou que se situam nas proximidades da frente de trabalho, nas fases 
de desmatação, escavação e reposição, sendo que a área de proteção deve ser definida pelo 
arqueólogo em obra, sendo necessário garantir a conservação in situ de todas as ocorrências 
patrimoniais. [EE] 

         

MG 21  

No caso de virem a ser identificados edifícios (em zonas de visibilidade nula ou insuficiente, 
aquando da caracterização da situação de referência), será necessário realizar as seguintes tarefas 
em todos os edifícios expostos durante o corte da vegetação e com impactes negativos diretos 
[Arqueólogo]: 

• Levantamento do alçado e planta de cada unidade arquitetónica (à escala 1:100 e com 
amostragens do aparelho construtivo à escala 1:20). 

• Registo fotográfico exaustivo do edificado, após a limpeza da vegetação. 

• Elaboração da memória descritiva, na qual se caraterizam exaustivamente os elementos 
arquitetónicos, os elementos construtivos e as técnicas de construção usadas. 
• Após o registo exaustivo do edificado, deverá ser efetuada a remoção das construções com 
impactes diretos, sendo obrigatório o acompanhamento arqueológico. 

         

Fase de Construção - Escavações e movimentação de terras 

MG 22 

Garantir o acompanhamento arqueológico de todas as operações que impliquem revolvimento de 
solos como sejam desmatações, decapagens, escavações para abertura de caboucos, etc. Este 
acompanhamento deverá ser executado de forma contínua, estando o número de arqueólogos 
dependente do número de frentes de trabalho simultâneas e da distâncias entre elas, de forma a 
garantir um acompanhamento adequado, tendo sempre que, como mínimo, existir um 
arqueólogo em permanência em cada frente de obra [Arqueólogo] 
 

         

MG 23 
Sempre que possível planear os trabalhos, de forma a minimizar as movimentações de terras e a 
exposição dos solos nos períodos de maior pluviosidade, de modo a diminuir a erosão hídrica e o 
transporte sólido. [EE] 

         

MG 24 
Nos períodos de chuva, as terras vegetais deverão ser cobertas com material impermeável 
durante o armazenamento temporário. [EE] 

         

MG 25 
A execução de escavações e aterros deve ser interrompida em períodos de elevada pluviosidade e 
devem ser tomadas as devidas precauções para assegurar a estabilidade dos taludes e evitar o 
respetivo deslizamento. [EE] 

         

MG 26 

Sempre que das atividades de construção resultem terras sobrantes, nomeadamente da abertura 
de caboucos, estas deverão ser preferencialmente utilizadas para recobrimento das fundações ou 
espalhamento junto dos apoios, após a execução dos maciços de fundação.  Caso no local de 
implantação dos apoios esteja ocupado por espécies exóticas invasoras, as terras vegetais devem 
ser colocadas no fundo dos caboucos de forma a eliminar o banco de sementes. [EE]  

         

MG 27 

Caso se verifique a existência de materiais de escavação com vestígios de contaminação, estes 
devem ser armazenados em locais que evitem a contaminação dos solos e das águas 
subterrâneas, por infiltração ou escoamento das águas pluviais, até esses materiais serem 
encaminhados para destino final adequado. [EE] 

         

MG 28 

Conduzir as obras de construção das fundações dos apoios localizados em áreas de RAN ou de 
REN, a não serem afetadas áreas suplementares de solos integrados nessa(s) reservas(s), evitando 
a afetação de áreas circundantes e não deixando no local elementos grosseiros provenientes da 
escavação. Esta medida aplica-se aos postes P2, P3, P4, P5, P6, P7, P11, P12, P13, P18, P23, P24, 
P25, P26, P27, P29, P30, P31, P32, P33, P34, P35, P36, P38, P39, P40, P41, P42, P43, P44, P47, P48, 
P49, P50, P51, P54, P55, P56, P57, P58. [EE] 

         



Nº da 
medida 

Descrição da medida Localização Subatividade Data 
Verificação Nº ficha de 

ocorrência 
Observações 
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documentais c nc n/a 

Fase de Construção - Construção e reabilitação de acessos 

MG 29 
Implementar o Plano de Acessos (Anexo IV do Volume IV – Anexos), o qual foi elaborado 
privilegiando os acessos/caminhos existentes (ou de áreas intervencionadas no âmbito de outras 
obras) em detrimento da abertura de novos acessos. [EE] 

         

MG 30 

Na eventualidade de haver necessidade de proceder a alterações ao plano de acessos, na 
definição de novos acessos deverá: [EE] [ESAA]  

• Reduzir-se ao mínimo a largura da via, a dimensão dos taludes, o corte de vegetação e as 
movimentações de terras, evitando afloramento rochosos e minimizando a decapagem do solo; 

• Evitar-se a destruição de vegetação ripícola; 

• Reduzir da afetação de culturas, evitando os melhores solos; 

• Reduzir-se a afetação de áreas de Reserva Agrícola Nacional e Reserva Ecológica Nacional; 

• Evitar-se a destruição de vegetação arbórea com interesse botânico e paisagístico que possam 
surgir, contornando as áreas de habitats naturais cartografados, nomeadamente os habitats 
naturais de floresta (carvalhais e amiais), mas também as áreas de afloramentos rochosos 
(comunidades rupícolas); 

• Evitar as ocorrências patrimoniais identificadas e respetivas áreas de proteção; 
• Evitar a interferência com linhas de água e/ou leitos de cheia; 

         

MG 31 

Efetuar a abertura de acessos em colaboração com os proprietários/ arrendatários dos terrenos a 
afetar (a abertura de acessos deverá ser efetuada apenas após contacto prévio direto com os 
proprietários - arrendatários dos terrenos que serão afetados). Caso não possa ser evitada a 
interrupção de acessos e caminhos, deverá ser encontrada, previamente à interrupção, uma 
alternativa adequada, de acordo com os interessados, garantindo o acesso às propriedades. [EE] 

         

MG 32 
No final da obra deverão ser desativados os acessos sem utilidade posterior, de modo a repor a 
situação inicial, conforme acordado com os proprietários [EE] 

         

MG 33 
Sinalizar os acessos definidos, devendo ser impedida a circulação de pessoas e maquinaria fora 
destes. [EE] 

         

MG 34 
Assegurar o correto cumprimento das normas de segurança e sinalização de obras na via pública, 
tendo em consideração a segurança e a minimização das perturbações na atividade dos 
proprietários e populações. [EE] 

         

MG 35 
Assegurar que os caminhos ou acessos nas imediações da área do projeto não fiquem obstruídos 
ou em más condições, possibilitando a sua normal utilização por parte dos proprietários e 
população local. [EE] 

         

MG 36 
Sempre que se preveja a necessidade de efetuar desvios de tráfego, submeter previamente os 
respetivos planos de alteração à entidade competente, para autorização. Facultar alternativas 
válidas ao maior número possível de atravessamentos condicionados por motivos de obra. [EE] 

         

MG 37 

A beneficiação de antigos caminhos rurais deve ser realizada com especial prudência, devendo ser 
evitadas as ações de escavação e a demolição de muros de pedra seca. Caso não seja possível, 
deve-se proceder ao registo  pormenorizado da via existente (registo fotográfico e memória 
descritiva) e a reposição dos muros de pedra seca, que eventualmente venham a ser 
identificados, após a utilização do caminho. [EE] 

         

Fase de Construção - Circulação de veículos e funcionamento de maquinaria 

MG 38 
Assegurar que são selecionados os métodos construtivos e os equipamentos que originem o 
menor ruído possível. [EE] 

         

MG 39 
Garantir a presença em obra unicamente de equipamentos que apresentem homologação 
acústica nos termos da legislação aplicável e que se encontrem em bom estado de 
conservação/manutenção. [EE] 

         

MG 40 

Proceder à manutenção e revisão periódica de todas as máquinas e veículos afetos à obra, 
devendo estas ser realizadas em oficinas licenciadas. [EE] 
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MG 41 
Garantir que as operações mais ruidosas que se efetuem na proximidade de habitações se 
restringem ao período diurno (das 8h00 às 20h00) e nos dias úteis. As atividades ruidosas só 
poderão ter lugar fora do período referido com a emissão de uma licença especial de ruído. [EE] 

         

MG 42 
A saída de veículos das zonas de estaleiros e das frentes de obra para a via pública deverá ser 
feita de forma a evitar a sua afetação por arrastamento de terras e lamas pelos rodados dos 
veículos. [EE] 

         

Fase de Construção - Gestão de produtos, efluentes e resíduos 

MG 43 
Implementar e cumprir o Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição 
(PPGRCD). 
Assegurar que o PPGRCD está disponível em obra. [EE CT] 

         

MG 44 

Os resíduos produzidos nas áreas sociais e equiparáveis a resíduos urbanos devem ser 
depositados em contentores especificamente destinados para o efeito, devendo ser promovida a 
separação na origem das frações recicláveis e posterior envio para reciclagem através de 
deposição em ecoponto. [EE] 

         

MG 45 Proceder ao preenchimento dos impressos IP-0108; IP-0204 e IP-0205. [EE]          

MG 46 

Efetuar, preferencialmente, a lavagem de betoneiras na central de betonagem. Quando esta se 
localizar a uma distância que tecnicamente não o permita, deverá proceder-se apenas à lavagem 
dos resíduos de betão, das calhas de betonagem, de forma a que os mesmos fiquem depositados 
junto das terras a utilizar posteriormente, no aterro das fundações dos apoios. [EE] 

         

MG 47 
Sempre que ocorra um derrame de produtos químicos no solo deve proceder-se à recolha do solo 
contaminado, se necessário com o auxílio de um produto absorvente adequado, e ao seu 
armazenamento e envio para destino final ou recolha por operador licenciado. [EE] [ESAA] 

         

Fase de Construção - Fase final de execução das obras 

48 

Proceder a desativação da área afeta aos trabalhos para a execução da obra, com a desmontagem 
dos estaleiros e remoção de todos os equipamentos, maquinaria de apoio, depósitos de 
materiais, entre outros.  

1 - Proceder à recuperação da área afetada, com reposição da ocupação do solo anterior e 
descompactação dos solos [EE] 
2 - Limpeza destes locais, no mínimo com a reposição das condições existentes antes do início dos 
trabalhos. [EE] 

         

MG 49 Efetuar a descompactação dos solos e áreas utilizadas temporariamente durante a obra. [EE]          

MG 50 
Efetuar a recuperação de caminhos existentes que tenham sido utilizados para aceder aos locais 
de obra e que possam ter sido afetados. [EE] 

         

MG 51 

Efetuar a reposição e/ou substituição de eventuais infraestruturas, equipamentos e/ou serviços 
existentes nas zonas de obra e áreas adjacentes, que sejam afetadas no decurso da obra. Tal 
inclui ainda a reposição/reparação de muros, sebes vivas, vedações e outras divisórias afetadas 
dos respetivos proprietários confinantes com as zonas de obra. [EE] 

         

MG 52 
Assegurar a desobstrução e limpeza de linhas de água e de todos os elementos hidráulicos de 
drenagem que possam ter sido afetados pelas obras de construção e prevenir a sua obstrução 
parcial ou total. [EE] 

         

Fase de Construção - Medidas Específicas 

MSec 1 

Os indivíduos adultos de espécies arbóreas autóctones, tais como azevinhos (Ilex aquifolium), 
amieiros (Alnus glutinosa), carvalhos (Quercus robur), sobreiros (Quercus suber), freixos (Fraxinus 
angustifolia) e salgueiros (Salix atrocinerea), deverão ser sinalizados junto às áreas a 
intervencionar (na proximidade da área de implantação dos apoios e no limite dos acessos) para 
evitar a sua destruição ou afetação, na proximidade da área de implantação dos apoios e no 
limite dos acessos. [EE CT] 

         

MSec 2 
Na faixa de servidão deverão remover-se apenas espécies arbóreas de crescimento rápido 
existentes no local, promovendo uma gestão que preserve as espécies arbóreas autóctones 
presentes sempre que possível. [EE] 
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MSec 3 
Proceder à sinalização preventiva com BFD nos vãos entre os apoios 3 a 5; 17 a 19; 34 a 37 e 50 a 
53. A sinalização preventiva resulta da montagem de BFD de 20 em 20 m, em cada cabo de terra, 
dispostos alternadamente (em perfil resulta num espaçamento aproximado de 10 em 10 m). [EE] 

         

MOTAd1 
Proceder em fase de construção após o pleno acordo dos proprietários, aos ajustes às áreas de 
trabalho que forem necessários, desde que tecnicamente viáveis, para evitar o eventual abate 
elementos arbóreos desnecessariamente. 

         

MOTAd2 

Considerar no âmbito da gestão/manutenção da Faixa de gestão de Combustível e 
simultaneamente a faixa de servidão da Linha elétrica as ações/atividades em consonância com as 
diretrizes e o disposto nos Planos Regionais de ordenamento florestal 

         

Fase de Exploração 

MSec 4 
Efetuar o controlo das espécies exóticas no âmbito da gestão da vegetação na faixa de servidão. 
[EE] 
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REN – REDE ELÉTRICA NACIONAL, S.A. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente memória descritiva e justificativa corresponde ao pedido de parecer prévio 
de “Utilização Não Agrícola” de áreas integradas na Reserva Agrícola Nacional (RAN) 
do projeto de execução da Linha Elétrica Caniçada-Fafe 2, a 150 kV. 

O estabelecimento da Linha Caniçada-Fafe 2, a 150 kV, linha aérea dupla com uma 
extensão de 25 460 m, entre o atual apoio n.º 2 da Linha Caniçada – Riba de Ave 1 e o 
atual apoio n.º 34 da linha Fafe – Riba de Ave 2, enquadra-se na estratégia de 
desenvolvimento e investimento preconizados no Plano de Desenvolvimento e 
Investimento da Rede de Transporte de Eletricidade (PDIRT). 

Dado o enquadramento do projeto, não foi possível evitar a não afetação de áreas 
inseridas na Reserva Agrícola Nacional. No entanto, e tendo em conta a extensão da 
linha em análise refere-se que apenas 3 apoios irão afetar estas áreas. 

Neste âmbito, a Comunicação que agora se apresenta à ERRAN, pretende apoiar a 
emissão do parecer prévio alínea l), do nº 1 do art.º 22º do DL 73/2009, de 31 de 
março, com as alterações introduzidas pelo DL 199/2015, de 16 de Setembro, 
conjugado com a Portaria 162/2011, de 18 de abril,, respeitante às utilizações não 
agrícolas de áreas integradas na RAN, relativa ao presente processo AIA do qual o 
presente documento faz parte integrante. 
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2 OBJETIVO E JUSTIFICAÇÃO DO PROJETO 

O estabelecimento da Linha Caniçada-Fafe 2, a 150 kV (LCD.FAF 2), linha aérea dupla 
com uma extensão de 25 460 m, entre o atual apoio n.º 2 da Linha Caniçada – Riba de 
Ave 1 e o atual apoio n.º 34 da linha Fafe – Riba de Ave 2, enquadra-se na estratégia de 
desenvolvimento e investimento preconizados no Plano de Desenvolvimento e 
Investimento da Rede de Transporte de Eletricidade (PDIRT). 

A alimentação à subestação de Fafe é, no presente, realizada maioritariamente a partir 
do nível de tensão de 150 kV da subestação de Riba d’Ave. Todavia, com a progressiva 
desativação do eixo a 150 kV Caniçada - Riba d’Ave (o troço entre Riba d’Ave e a zona 
do Porto já se encontra fora de serviço), o nível de 150 kV na Subestação de Riba d’Ave 
apresentará, de forma gradual, uma robustez e importância cada vez menores.  

Deste modo, no sentido de uma minimização de custos globais de investimento, a 
alimentação à subestação de Fafe foi planeada desenvolver-se em duas etapas 
distintas: uma primeira a partir de Riba d’Ave (já concretizada), e uma segunda 
suportada em ligações diretas às instalações de Caniçada e de Pedralva. Esta segunda 
etapa contempla o prolongamento dos dois troços (ambos em linha dupla) já 
construídos para ligação à Subestação de Fafe, que resultaram dos desvios para esta 
subestação das anteriores linhas Terras Altas de Fafe - Riba d’Ave e Caniçada - Riba 
d’Ave 2, estendendo-se um deles até ao Posto de Corte da Caniçada (que corresponde 
ao atual projeto) e o outro até à subestação de Pedralva (que será realizado mais 
tarde). 

Coordenadamente, face ao avançado estado de desgaste observado na atual linha a 
150 kV Caniçada-Riba d’Ave 1 (datada de 1955, com origem na antiga linha Caniçada-
Ermesinde 2) e de reduzida capacidade (91/134 MVA, respetivamente verão/inverno), 
a ligação de Fafe ao posto de corte da Caniçada foi antecipada para 2019. Esta opção 
permite evitar o elevado custo de reabilitação integral da mencionada linha Caniçada-
Riba d’Ave 1, associado a alguns constrangimentos ambientais e de ordenamento que 
o traçado possui. Por outro lado, garante-se e reforça-se manutenção da segurança de 
abastecimento aos consumos localizados nos concelhos de Fafe, Guimarães, Vizela e 
Felgueiras. 

Para mais tarde, no final do primeiro quinquénio do PDIRT (2022), prevê-se a 
conclusão do projeto de alimentação a Fafe, com o estabelecimento da ligação a 150 
kV Fafe-Pedralva, conseguida, conforme já referido, com o prolongamento até 
Pedralva de um dos atuais troços de linha que chegam a Fafe. 

Para além da construção do troço da referida linha o projeto em causa prevê também: 

1) Desmontagem de linhas existentes 

- Desmontagem da Linha Caniçada – Riba de Ave 1, a 150kV, entre o apoio n.º 

2 e o apoio n.º 9, num total de cerca de 2,5km e 6 apoios; 

 

- Desmontagem da antiga Linha Vila Nova – Riba de Ave, a 150kV, entre o 

apoio n.º 60 e o apoio n.º 74, num total de cerca de 5,0km e 13 apoios. 
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2) Modificação de linhas existentes 

- Modificação da Linha Terras Altas de Fafe – Fafe (LAF.FAF), a 150kV, entre o 

apoio n.º 23 e o apoio n.º 33, para linha dupla em troço comum com a futura 

LCD.FAF2, implicando a desmontagem de cerca de 4,0km e 9 apoios. 

 

3) Ligações temporárias 

- Ligação temporária entre a Linha Caniçada – Fafe e a Linha Fafe – Riba de Ave 

2, mantendo assim a ligação Caniçada – Riba de Ave, que nesta fase ainda será 

necessária para assegurar os critérios de segurança de abastecimento da RNT. 

Após a finalização da 2.ª fase de alimentação à subestação de Fafe, com a 

ligação à subestação de Pedralva, esta ligação temporária será desligada. A 

ligação temporária será realizada através de fiadores ou pendurais entre o 

atual vão P42-P43 da LCD.FAF e o atual vão P46-P47 da LFAF.RA2, não 

implicando a construção de novos apoios nem a desmontagem de apoios 

existentes. No final teremos a Linha Caniçada – Fafe / Riba de Ave. 

A utilização do traçado de linhas existentes só é possível quando o mesmo não 
apresenta condicionantes, permitindo assim minimizar, em termos de ordenamento, o 
impacte da nova linha no território. No caso do presente projeto será utilizado o 
traçado da antiga linha Vila Nova – Riba de Ave (LVN.RA), a 150kV em cerca de 5km, e 
da atual linha Caniçada – Riba de Ave 1 (LCD.RA1) em cerca de 2km. 

A opção de utilização maioritária do traçado da LVN.RA, quando a linha a substituir é a 
LCD.RA1, tem por base os seguintes argumentos: 

 Ao diminuir a extensão utilizada do traçado da LCD.RA1 (atualmente em 

serviço) e maximizar a utilização do traçado da antiga LVN.RA (atualmente fora 

de serviço), diminui-se o tempo de indisponibilidade da ligação Caniçada – 

Riba de Ave 1 (estimado em vários meses, caso não seja esta a opção), com 

impacto na receção de energia renovável na região; 

 Como as linhas são paralelas neste troço, a opção por qualquer uma delas 

seria semelhante em termos de extensão final da futura LCD.FAF2; 

 A antiga LVN.RA, por se encontrar na extremidade do corredor de chegada ao 

PCCD, torna as operações de construção mais simples, céleres e seguras. 

Em relação à LAF.FAF, a opção de prolongar o troço comum com a LCD.FAF2 até ao 
apoio n.º 23, permite a minimização do impacte adicional que seria criado por uma 
nova linha. 

Para diminuir o tempo de indisponibilidade da LAF.FAF, o troço comum será construído 
paralelo à atual LAF.FAF, ocupando-se apenas o traçado no atual vão 24-25, 
particularmente sensível em termos de paisagem e ordenamento. Após a construção 
deste troço a LAF.FAF será ligada ao novo traçado e o antigo traçado será desmontado 
(entre o apoio n.º 23 e o 33). 
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Após a ligação da LCD.FAF2 e desativação da LCD.RA1, a rede ficará sem ligação direta 
Caniçada – Riba de Ave. Até à conclusão da 2.ª fase de ligação à SFAF, ou seja, a ligação 
à subestação de Pedralva (SPDV), este tipo de configuração implica alguma fragilidade 
no escoamento de energia proveniente da rede de 150kV do sistema Vila Nova, 
Salamonde e Caniçada. A solução temporária passa por ligar um ramal da LCD.FAF2 
para Riba de Ave, utilizando a zona de cruzamento da LCD.FAF2 com a LFAF.RA2 e 
ligando as duas, criando o ramal a partir da LFAF:RA2. Após a finalização da 2.ª fase de 
ligação à SFAF, este ramal será desativado.  

3 LOCALIZAÇÃO DO PROJETO 

O corredor selecionado tem uma orientação norte-sul, desenvolvendo-se na região 
Norte de Portugal Continental (Figura 1).  
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Figura 1 - Enquadramento Administrativo do corredor 

No Desenho 1 do Anexo I – Desenhados apresenta-se o Enquadramento geográfico e 
administrativo do projeto. 
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Em termos administrativos, e de acordo com a Nomenclatura das Unidades Territoriais 
para Fins Estatísticos 2013 – NUTS 2013, o corredor em estudo insere-se na Região 
Norte, sub-região do Ave, no distrito de Braga e nos municípios e freguesias indicados 
no Quadro 1. 

Quadro 1- Enquadramento administrativo do corredor em estudo 

REGIÃO 
(NUTS 

II) 

NUT 
III 

DISTRITO CONCELHO FREGUESIA Apoios 

Norte Ave Braga 

Fafe 

União de freguesias de 
Agrela e Serafão 
União de freguesias de 
Freitas e Vila Cova 
União de freguesias de 
Monte e Queimadela 

P44, P45, P46, P47, P48, P49, P50, 
P51, P52, P53, P54, P55, P56, P57 da 
LCD.FAF 2

 

 

P24*, P25*, P26*, P27*, P28*, P29*, 
P30*, P31* da LAF.FAF

 

Guimarães Gonça 
P58 da LCD.FAF 2 
P32* da LAF.FAF 

Póvoa de 
Lanhoso 

União das freguesias de 
Calvos e Frades 
União das freguesias de 
Esperança e Brunhais 
União das freguesias de 
Fonte Arcada e Oliveira 
Serzedelo 
Sobradelo da Goma 
Travassos 

P7, P8, P9, P10, P11, P12, P13, P14, 
P15, P16, P17, P18, P19, P20, P21, 
P22, P23, P24, P25, P26, P27, P28, 
P29, P30, P31, P32, P33, P34, P36, 
P37, P38, P39, P40, P41, P42, P43 da 
LCD.FAF 2 
 

P64*, P65*, P66*, P67*, P68*, P69*, 
P70*, P71*, P72*, P73* da Antiga 
LVN.RA

 

Vieira do 
Minho 

União das freguesias de 
Anissó e Soutelo 
Guilhofrei 
Mosteiro 
Parada de Bouro 

P3, P4, P5, P6, P35 da LCD.FAF 2 
 

P3*, P4*, P5*, P6*, P7* e P8* da 
LCD.RA1

 

 

P61*, P62* e P63* da Antiga LVN.RA 

Fonte: CAOP 2013, DGT / *Apoio a desmontar 
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4 RESERVA AGRICOLA NACIONAL (RAN) 

A RAN constitui uma restrição de utilidade pública que estabelece um conjunto de 
condicionamentos à utilização não agrícola do solo. O regime jurídico da RAN foi 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 73/2009, de 31 de março, revogando o Decreto-Lei n.º 
196/89, de 14 de junho, que vigorou durante 20 anos. Posteriormente, o Decreto-Lei 
nº 199/2015, de 16 de setembro, procede à 1ª alteração a este regime jurídico. 

De acordo com o artigo 2º do Decreto-Lei n.º 73/2009, de 31 de março (...) a RAN é o 
conjunto das áreas que em termos agroclimáticos, geomorfológicos e pedológicos 
apresentam maior aptidão para a atividade agrícola. A RAN “é uma restrição de 
utilidade pública, à qual se aplica um regime territorial especial, que estabelece um 
conjunto de condicionamentos à utilização não agrícola do solo, identificando quais as 
permitidas tendo em conta os objectivos do presente regime nos vários tipos de terras 
e solos (...)”. 

Esta alteração legislativa pretende dotar de maior eficiência e simplificação os 
procedimentos associados à delimitação da RAN e atribui uma nova metodologia de 
classificação dos solos agrícolas em cinco classes (A1, A2, A3, A4 e A0). De acordo com 
o Artigo 8º deste diploma legal integram a RAN as unidades de terra que apresentam 
elevada ou moderada aptidão para a atividade agrícola, correspondendo às classes A1 
(unidades de terra com aptidão elevada para o uso agrícola genérico) e A2 (unidades 
de terra com aptidão moderada para o uso agrícola genérico). Na ausência da 
classificação prevista no artigo 6.º, integram a RAN: “a) As áreas com solos das classes 
de capacidade de uso A, B e Ch, previstas no n.º 2 do artigo 7.º b) As áreas com 
unidades de solos classificados como baixas aluvionares e coluviais; c) As áreas em que 
as classes e unidades referidas nas alíneas a) e b) estejam maioritariamente 
representadas”. 

Na ausência de informação cartográfica publicada relativamente à classificação das 
terras anteriormente referida, integram a RAN, para efeitos de delimitação: 

 as áreas com solos das classes de capacidade de uso A, B e Ch;  

 as áreas com unidades de solos classificados como baixas aluvionares e 
coluviais;  

 as áreas em que as classes e unidades referidas nas alíneas a) e b) estejam 
maioritariamente representadas, quando em complexo com outras classes e 
unidades de solo” (art. 8.º). 

O artigo 22º, referente à utilização de áreas de RAN para outros fins, define que as 
“(...) As utilizações não agrícolas de áreas integradas na RAN só podem verificar-se 
quando, cumulativamente, não causem graves prejuízos para os objetivos a que se 
refere o artigo 4.º e não exista alternativa viável fora das terras ou solos da RAN, no 
que respeita às componentes técnica, económica, ambiental e cultural, devendo 
localizar-se, preferencialmente, nas terras e solos classificados como de menor aptidão 
(...)”. 
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Nos concelhos atravessados pelo projeto em avaliação, a Reserva Agrícola Nacional 
encontra-se aprovada pelos diplomas legais referenciados no quadro abaixo, 
verificando-se a implantação os elementos do projeto apenas nos concelhos de Povoa 
de Lanhoso e Fafe. 

Quadro 2 – Enquadramento Legal da delimitação das Áreas de RAN nos concelhos 
atravessados pelo Projeto 

CONCELHO DIPLOMA LEGAL (RESERVA AGRICOLA NACIONAL) 

Plano Diretor Municipal de Fafe 
Aviso n.º 9711/2016, de 5 de agosto  

Aviso n.º 10198/2015, de 7 de setembro 

Plano Diretor Municipal de Guimarães Aviso n.º 6936/2015, de 22 de junho 

Plano Diretor Municipal de Póvoa de Lanhoso 

Primeira alteração e respetiva republicação do Plano 
Diretor Municipal da Póvoa de Lanhoso, publicado 
pelo Aviso n.º 1550/2018, Diário da República, 2.ª 
série, n.º 23, de 1 de fevereiro 

 

Plano Diretor Municipal de Vieira do Minho Aviso n.º 6569/2015, de 12 de junho 

 

Note-se que depois de realizada a montagem dos apoios e colocação dos cabos, a 
única área efetivamente ocupada corresponderá à área ocupada pelo apoio, sendo 
que esta corresponde a 35,22 m2 no caso do apoio P17, 75,37 m2 no caso do apoio 18 
e 132,24 m2 no caso do apoio P52. De notar que nem toda a área do apoio afeta em 
todos os apoios área de RAN. A restante área intervencionada durante as operações de 
montagem será restabelecida e paisagisticamente recuperada. 

4.1 INTERFERÊNCIA DO PROJETO COM ÁREAS INTEGRADAS NA RAN 

Da análise global do traçado representado no Desenho 1 em anexo, verifica-se que o 
projeto em avaliação é responsável pela colocação de apenas 3 apoios inseridos no 
interior de áreas de RAN.  

No quadro seguinte apresenta-se a quantificação das áreas a ocupar temporariamente 
e permanentemente. 

 

 



LINHA CANIÇADA-FAFE 2, A 150 kV 
PEDIDO DE UTILIZAÇÃO NÃO AGRÍCOLA DE ÁREAS INTEGRADAS NA 

RESERVA AGRÍCOLA NACIONAL (RAN) 
 
 
 

 

Quadro 3 – Quantificação das áreas de RAN afetadas pelo projeto 

Concelho 
Identificação dos 

Apoios 

Área 
Temporariamente 

afetada (m
2
) 

Área 
permanentemente 

afetada (m
2
) 

Póvoa de 
Lanhoso 

P17 317 35,22 

P18 400 75,37 

Fafe P52 295 132,24 

Total  1 012 243 

 

Conclui-se assim que o projeto regista a afetação de áreas de RAN no local de 3 apoios, 
dos 56 apoios que fazem parte do projeto, contemplando uma afetação temporária de 
aproximadamente 1 000 m2 e uma afetação permanente de aproximadamente 243 m2. 

Em anexo à presente memória (Anexo I) apresenta-se a seguinte cartografia, que 
complementa a análise à presente memória descritiva 

 Enquadramento do Projeto (escala 1:25 000) 

 Extrato da Carta Militar com implantação dos 3 Apoios 

 Extrato da Carta de Condicionantes do PDM (Póvoa de Lanhoso e Fafe) com 
implantação dos 3 apoios 

 Plantas de Pormenor por Apoio 

 Extratos do Ortofomapa (escala 1:5000) por Apoio 
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ANEXO I- DESENHOS 

  



LINHA CANIÇADA-FAFE 2, A 150 kV 
PEDIDO DE UTILIZAÇÃO NÃO AGRÍCOLA DE ÁREAS INTEGRADAS NA 

RESERVA AGRÍCOLA NACIONAL (RAN) 
 
 
 

 

Desenho 1 - Enquadramento do Projeto (escala 1:25000) 
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Desenho 2 - Extrato da Carta Militar com implantação dos 3 Apoios 
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Desenho 3 - Extrato da Carta de Condicionantes do PDM (Póvoa de Lanhoso e Fafe) com implantação 
dos 3 apoios 
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Sistema de coordenadas: PT-TM06/ETRS89
Extracto da Carta Militar de Portugal, Esc. 1:25 000, Folha nº 57, IGeoE.
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LINHA CANIÇADA-FAFE 2, A 150 kV 
PEDIDO DE UTILIZAÇÃO NÃO AGRÍCOLA DE ÁREAS INTEGRADAS NA 

RESERVA AGRÍCOLA NACIONAL (RAN) 
 
 
 

 

 

Desenho 4 - Plantas de Pormenor por Apoio (escala 1:2000) 
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LINHA CANIÇADA-FAFE 2, A 150 kV 
PEDIDO DE UTILIZAÇÃO NÃO AGRÍCOLA DE ÁREAS INTEGRADAS NA 
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Desenho 5 - Extratos do Ortofomapa (escala 1:5000) por Apoio 
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